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			APRESENTAÇÃO


			Phineas Taylor Barnum é famoso por ter sido um autor à frente de seu tempo e também um grande homem de negócios. Este livro, escrito no século XIX, apresenta muitos conselhos atemporais que vão além das meras dicas sobre como ganhar dinheiro. O seu livro ‘A arte de ganhar dinheiro’ aborda a questão da construção de um caráter vencedor e de se tornar uma pessoa próspera, capaz de atrair o bem para a sua vida e, por fim, alcançar o sucesso de forma honesta. 


			O autor foi um dos homens mais ricos que a América já conheceu, escritor, editor, filantropista e, por algum tempo, político. A sua biografia inspirou o musical ‘O grande showman’ lançado no ano de 2017 com Hugh Jackman a interpretar o próprio P. T. Barnum. O empresário também ficou famoso por ter sido um mestre em promoção e as suas ideias são até hoje estudadas por profissionais de marketing.


			O título do livro, de certa forma, exagera um pouco o conteúdo, pois não há nele um passo a passo detalhado para alguém enriquecer da noite para o dia. Não é um livro para gananciosos. Os ensinamentos aqui expostos são muito mais profundos.


			O autor fornece vinte regras para o sucesso pessoal e o desenvolvimento de um bom caráter, o que, de forma indireta, naturalmente propiciará o progresso financeiro pessoal.


			Assim, a essência do livro suplanta o desejo de se obter mais dinheiro apenas para ficar rico e não trabalhar mais. E é por isso que tem grande importância, mesmo após 140 anos de sua publicação.


			Este é um livro excelente para aqueles que têm interesse em atingir as suas metas e um sucesso pessoal mais amplo. Serve também como leitura motivacional para quem deseja ser bem sucedido e, como resultado dos ideais e da atitude de prosperidade adquirida, ganhar um bom dinheiro.


		


	

		

		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Phineas Taylor Barnum1 (Bethel, Connecticut, 5 de julho de 1810 - Bridgeport, Connecticut, 7 de abril de 1891) foi um showman americano, empresário, golpista e artista norte-americano, lembrado por promover farsas célebres e por fundar o circo que se tornou o Ringling Bros. e Barnum & Bailey Circus. 


			Seu pai foi gerente de hotel, alfaiate e comerciante. Foi o terceiro bisneto de Thomas Barnum (1625-1695), imigrante da família Barnum nos Estados Unidos. Phineas Taylor, seu avô materno, foi congressista, dono de terras, juiz de paz e idealizador das loterias.


			Embora Barnum também tenha sido um autor, editor, filantropo, e por algum tempo um político, ele disse de si mesmo: “Eu sou um showman por profissão... e toda a douração não fará mais nada de mim”. Seus objetivos pessoais eram “colocar dinheiro em seus próprios cofres”. Barnum é amplamente, mas erroneamente creditado por cunhar a frase “Há um otário nascido a cada minuto”.


			Ele já foi chamado de “pai do pop”, “príncipe da falcatrua”, “avô da publicidade”. Amado por uns, odiado por outros, P.T. Barnum foi uma lenda em seu tempo. Empresário multimídia muito antes de existirem tantas mídias, Barnum chocava, entretinha e enganava o público em boa parte do século XIX.


			Casou-se aos 19 anos e logo se tornou um comerciante com vários negócios: armarinhos, corretora de leilões, imobiliária e uma rede de loteria. Aos 24 anos mudou-se para Nova York, onde entrou para o ramo do entretenimento.


			Barnum foi casado com Charity Hallet e deste casamento nasceram quatro filhas: Pauline Taylor, Caroline Cornelia, Frances Irena e Helen Maria. Depois da morte de Charity, casou-se novamente, desta vez com Nancy Fish, em 1874.


			Barnum tornou-se um dono de pequenas empresas na casa dos vinte anos, fundou também um jornal semanal, antes de se mudar para Nova York em 1834. Ele embarcou em uma carreira de entretenimento, primeiro com uma trupe de variedades chamada “Barnum’s Grand Scientific and Musical Theater”, e logo depois comprando o Museu Americano de Scudder, que ele renomeou em homenagem a si mesmo. Teve, portanto, companhias de teatro, museus e jornais, e foi pioneiro nas artes da propaganda.


			Barnum usava o museu como plataforma para promover suas hoaxes (fraudes) e curiosidades humanas como a “Sereia de Fiji” (uma montagem do corpo de um peixe com a cabeça de um macaco) e o “General Tom Thumb” (Gen. Tom Dedão), um anão e sua família. Em 1850, ele promoveu uma turnê americana da cantora Jenny Lind, pagando para ela a soma sem precedentes de US$ 1.000,00 por noite por 150 noites.


			Após alguns revezes econômicos por causa de investimentos ruins nos anos cinquenta - e anos de litígio e humilhação pública - ele se utilizou de uma turnê de palestras, majoritariamente como um palestrante sobre a temperança, para se livrar dos débitos. Seu museu foi o primeiro a ter um aquário nos Estados Unidos e ele expandiu o departamento do museu de cera.


			Barnum serviu ainda dois termos na legislatura do estado de Connecticut como um republicano por Fairfield. Com a ratificação da 13ª Emenda Constitucional (sobre a escravidão), Barnum discursou perante os colegas da legislatura e disse: “Uma alma humana não deve ser minimizada. Ela pode habitar o corpo de um chinês, um turco, um árabe ou um hotentote - ela ainda assim é um espírito imortal!”. Como prefeito de Bridgeport, ele trabalhou para melhorar o fornecimento de água, para iluminar as ruas e para fazer valer as leis sobre a prostituição e venda de bebidas alcoólicas. Barnum foi instrumental na fundação do hospital da cidade, fundado em 1878, e foi o seu primeiro presidente.


			Barnum usou o museu como plataforma para promover shows e  curiosidades humanas. O negócio do circo foi a fonte de grande parte de sua fama duradoura. Tornou-se “o rei do circo” com 61 anos de idade, tendo sido o primeiro dono de circo a transportar a sua companhia por trem, e o primeiro a comprar o próprio trem. 


			Ele estabeleceu “Grande Museu Viajante de P. T. Barnum, Menagerie, Caravana e Hipódromo”, um circo itinerante, menagerie e museu de “aberrações”, que adotou muitos nomes ao longo dos anos. Barnum escreveu vários livros, incluindo “A vida de P.T Barnum” (1854), “As farsas do mundo”(1865), “Lutas e Triunfos” (1869), e “A arte de ganhar dinheiro” (1880). 


			Um dos métodos mais bem sucedidos de autopromoção de Barnum foi a publicação em massa de sua autobiografia. Barnum eventualmente desistiu de seus direitos autorais para permitir que outras impressoras vendessem edições baratas. No final do século XIX, o número de cópias impressas ficou atrás apenas do Novo Testamento na América do Norte. 


			Publicou seu obituário ainda vivo, com o título: “O grande e único Barnum”, e morreu dormindo em casa, menos de um mês depois dessa publicação, em 7 de abril de 1891. Barnum foi enterrado no Mountain Grove Cemetery, em Bridgeport, Connecticut, um cemitério que ele mesmo projetou.  


			Em 2017, foi lançado o musical ‘O Rei do Show’ (originalmente ‘The great showman’), um filme biográfico norte-americano de 2017 baseado na narrativa de P. T. Barnum sobre a criação do circo Barnum & Bailey Circus e as vidas de seus artistas. É considerado o “pai do showbusiness”.


			

				

					1 Fonte: Wikipedia


				


			


		


	

		

			A ARTE DE GANHAR DINHEIRO


			Nos Estados Unidos, onde há mais terras do que gente, não é muito difícil, para pessoas com boa saúde, ganhar dinheiro. Neste campo relativamente novo há tantas vias de sucesso abertas, tantas vocações disponíveis, que qualquer pessoa que esteja disposta, ao menos por enquanto, a se envolver em qualquer ocupação respeitável, pode encontrar um emprego lucrativo.


			Aqueles que realmente desejam alcançar a independência, só precisam programar seu mindset e adotar os meios adequados, como fazem com qualquer outro objetivo que desejam realizar, e aquela coisa acaba por ser alcançada. Porém, por mais simples que seja ganhar dinheiro, não tenho dúvidas de que muitos dos meus leitores vão concordar que a coisa mais difícil do mundo é mantê-lo. 


			O caminho para a riqueza é, como o Dr. Franklin2 realmente diz, “tão plano como o caminho para um moinho.” Consiste simplesmente em gastar menos do que ganhamos, o que parece ser um problema muito simples. O sr. Micawber, uma dessas criações felizes do genial Dickens3, coloca o caso em evidência quando diz que ter uma renda de vinte libras por ano, e gastar vinte libras e seis centavos, é ser o mais miserável dos homens; enquanto ter uma renda de apenas vinte libras, e gastar dezenove libras e seis centavos, é ser o mais feliz dos mortais. Muitos dos meus leitores podem dizer: “nós entendemos, isto é economia, e sabemos que economia é riqueza; sabemos que não podemos comer nosso bolo e também mantê-lo”. No entanto, posso dizer que talvez mais casos de fracasso surgem de erros neste aspecto do que em qualquer outro. O fato é que muitas pessoas pensam que entendem de economia, quando realmente não a entendem. 


			A verdadeira economia é mal compreendida e as pessoas passam a vida sem compreender adequadamente o que é esse princípio. Um diz: “Eu tenho uma renda de tanto e aqui está o meu vizinho que tem o mesmo; no entanto, a cada ano ele recebe algo à frente e eu fico aquém; Por que é isso? Eu sei tudo sobre economia”. Ele acha que sabe, mas não sabe. 


			Há muitos que pensam que a economia consiste em economizar em aparas de queijo ou pontas de velas, em cortar dois centavos da conta da lavanderia ou fazer todos os tipos de coisas baixas como essas. Economia não é mesquinharia. O triste é, também, que essa classe de pessoas deixe sua ideia de economia se aplicar em apenas uma direção. Eles imaginam que são tão maravilhosamente econômicos em reduzir meio centavo onde deveriam gastar dois centavos, que eles acabam por pensar que podem se dar ao luxo de desperdiçar em outros usos. Anos atrás, antes que o óleo de querosene fosse descoberto ou pensado, podia-se pernoitar na casa de qualquer fazendeiro nos distritos agrícolas e obter uma ceia muito boa, mas depois do jantar o convidado poderia tentar ler na sala de estar, e acharia impossível ler com a luz fraca de uma vela. 
A anfitriã, vendo seu dilema, diria: “É bastante difícil ler aqui à noite. O provérbio diz ‘você deve ter um navio no mar para poder queimar duas velas ao mesmo tempo’. Por isso, nós nunca temos uma vela extra, exceto em ocasiões extras.”
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